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1 INTRODUÇÃO
A carne de frango é uma das mais consumidas em todo o mundo, justamente em razão do preço e disponibilidade, bem como devido ao seu valor nutricional e sabor. O consumo de carne de frango tem aumentado gradativamente a cada ano, no ano de 2008 o valor de consumo registrado foi de 41,1 kg/habitante/ano (ANUALPEC, 2008). Com a industrialização e as novas formas de comercialização dos produtos alimentícios, cresce a preocupação com os hábitos e preferências dos consumidores, assim é fundamental identificar as escolhas alimentares e os fatores que as influenciam (CASOTTI, 2002).

O presente estudo teve como objetivo constatar os fatores relacionados às preferências dos consumidores de carne de frangos.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
Durante o período de um mês foi aplicado um questionário na UFPel – Campus Capão do Leão, foram entrevistadas 200 pessoas de diferentes cursos e cargos que almoçam diariamente no restaurante universitário. Foram feitas três perguntas relacionando preferências de mercado, satisfação como o produto encontrado e frequência de consumo. As respostas das três questões eram compostas por alternativas de marcar. Não houve critério para a seleção dos entrevistados. As entrevistas aconteceram em dias alternados da semana. Para a interpretação dos resultados realizou-se tabulação simples, onde foi feita a somatória das respostas e o cálculo de seus respectivos percentuais.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
            Verificou-se que os pedaços como a coxinha da asa e a asa são partes do frango que não são prediletas dos consumidores entrevistados, sendo que tal posicionamento pode ser explicado pela menor quantidade de carne presente em tais partes, quando comparadas ao peito, coxa e sobre coxas, cuja preferência foi mais elevada. Verifica-se também que a maioria das pessoas (88,5%), no Campus Universitário, consome carne de frango de uma a três vezes por semana, constatando a sua excelente aceitação pelos consumidores.

           Outro ponto observado referiu- se ao fato de que a maioria dos consumidores entrevistados não se encontra satisfeitos totalmente com o sabor da carne encontrada no mercado, isto fato fica explicito quando observamos que 49% dos entrevistados responderam mais ou menos e 11,5% não estão satisfeitos, fato este que evidencia a necessidade de se buscar novas alternativas viáveis para atender as necessidades e preferências dos consumidores afim de que não se perca mercado consumidor futuramente.
Tabela 1 - Perfil do consumo e preferência de carne de frango no Restaurante Universitário da UFPel.
	Qual o pedaço de carne de frango de sua preferência?
	      Valor absoluto
	  % de entrevistados

	Sobre coxa
	79
	39,5 %

	Peito
	71
	35,5 %

	Coxa
	24
	12 %

	Coxa da asa
	15
	7,5 %

	Asa
	11
	5,5 %

	Total
	200
	100 %

	Quantas vezes na semana costuma consumir carne de frango?
	
	

	De 1 a 3 vezes por semana
	 177
	88,5 %

	De 3 a 5 vezes por semana
	   16
	8,0 %

	Nenhuma vez na semana somente eventualmente
	6
	3,0 %



	Todos os dias
	1
	 0,5 %

	Total
	200
	

	O sabor da carne de frango encontrada no mercado satisfaz as expectativas do consumidor?
	
	

	Sim
	79
	39,5%

	Não
	23
	11,5%

	Mais ou menos
	98
	49%

	Total
	200
	100%


            Para o desenvolvimento socioeconômico, a avicultura é de grande importância, uma vez que se trata de uma atividade que gera aproximadamente quatro milhões de empregos a população e por não ser sazonal, propicia melhor distribuição de renda (UBA, 2007). 



4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, foi possível comprovar que o consumidor está cada vez mais exigente e atento às características qualitativas da carne, costumando consumir frequentemente carne de frango, contudo fazem-se necessárias pesquisas mais aprofundadas para identificar outros fatores que influem no consumo. 
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